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      Nota da Publisher




      Miguel Setas, português apaixonado pelo Brasil, começou sua jornada em nosso país como CEO de uma grande empresa de energia. Sua trajetória profissional e pessoal teve um profundo impacto na formação de seu caráter como líder e como ser humano.




      Por meio de seus modelos de gestão e de liderança, ele busca inspirar e orientar outros líderes a revolucionarem suas empresas, alcançando, assim, a verdadeira sustentabilidade nos negócios.




      Mais do que falar de ESG (Environmental, Social and Governance), tema em alta e que baliza a maioria das empresas atualmente, Miguel Setas fala de humanização nos negócios, de modo a transformar as empresas em locais realmente significativos e com propósitos claros. É indiscutível que o Brasil é uma liderança global no movimento ESG, e Miguel nos mostra como podemos assumir de maneira definitiva esse papel tão relevante.




      Nesta obra tão especial, Miguel nos apresenta um Brasil pujante, repleto de oportunidades para todos os interessados em alavancar seus negócios de maneira única e duradoura. Com sua larga experiência como CEO, ele apresenta o melhor do nosso país, com o conhecimento e a vontade de quem está comprometido com a promoção de uma verdadeira revolução no mundo dos negócios, sempre pautado na valorização integral e nas diversas dimensões da existência humana.




      Boa leitura!




      Rosely Boschini




      CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    

       



      Aos meus pais, Alfredo e Zanga.
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      Prefácio




       



      Quem me conhece sabe que sou uma brasileira apaixonada, defensora e entusiasta de nosso país. E sempre encontro muitas pessoas com o mesmo sentimento. Quando conheci o Miguel Setas, logo percebi que se tratava de um português com um amor pelo nosso país e uma vontade de contribuir evidentes.




      O encontro de um intelectual, um pensador, com a nossa cultura possibilitou que Miguel pudesse refletir e, por meio deste livro, contribuir com uma análise de sua carreira como alto executivo no Brasil, bem como sua transformação pessoal ao conviver com um povo tão diverso como o nosso.




      Referenciado pelo ESG, que sempre foi preocupação da sua prática diária, ele nos ensina sobre quatro dimensões de inteligência: cognitiva, socioemocional, cultural e espiritual. E também sobre a importância de o líder buscar o equilíbrio de todas elas no processo de amadurecimento. É muito interessante o paralelo que ele estabelece entre esse processo de crescimento pessoal e a transformação da empresa em uma organização sustentável e inovadora.




      Descobrimos todo o processo e todos os elementos para os quais precisamos estar atentos para podermos realizar uma jornada de transformação, que inclui cultura, estratégia e os pilares do ESG, criando líderes humanistas. E o Brasil tem todas as características para ser o berço mundial desses líderes.




      Miguel desafia-nos também a refletir sobre a insustentabilidade do chamado “desenvolvimento sustentável”. Traz uma provocação com seu modelo de “Evolução Integral”, que incorpora uma visão além do tradicional ESG, mais holística e adaptada à complexa realidade do nosso país.




      A leitura desta obra nos deixa com esperança e, ao mesmo tempo, desafia as lideranças do Brasil a se conscientizarem da oportunidade de ouro para que ocupemos nosso espaço no mundo, na condição de “superpotência da sustentabilidade”.




       



      Coincidentemente com o lançamento deste livro, Miguel pôde regressar para ocupar novamente uma alta posição em uma grande empresa brasileira. Nós que ganhamos com isso, pois podemos aprender ainda mais com sua visão humanista, com seus grandes ensinamentos em busca de uma sociedade melhor.




      Luiza Helena Trajano




      Presidente do Conselho do Magazine Luiza e do Grupo Mulheres do Brasil.


    


  




  

    

       



      “Neste livro, Setas mostra como, na prática, age um verdadeiro líder-estadista que também se vê como um cidadão do mundo. O mais impressionante é seu exemplo à frente de empresas, quando suas ideias e ações caberiam a líderes mundiais focados nos grandes desafios da atualidade. Sua contribuição neste livro é também um extraordinário legado para as futuras gerações. Não só na formação de líderes, mas no desenvolvimento de seres humanos em níveis de consciência mais elevados. Decididamente é o que o mundo mais precisa hoje. Ou sempre precisou e precisará…?”




      Oscar Motomura




      Fundador e principal executivo do Grupo Amana-Key




      “O autor nos brinda com um olhar crítico, porém reflexivo, sobre a pertinência de uma agenda pós-ESG, pois o contexto das crises atuais - do clima, da biodiversidade e da desigualdade social – requer muito mais comprometimento e ação para assegurarmos um futuro realmente sustentável. E foi integrando as diversas dimensões humanas que Miguel, um líder empresarial inconteste, mostrou, na prática, na liderança de uma grande empresa, resultados concretos. O fato de ser executivo estrangeiro atuando no Brasil confere o distanciamento necessário para que faça uma análise do real papel estratégico que o país pode ocupar na emergente economia de baixo carbono. Uma leitura obrigatória e inspiradora, de um verdadeiro líder que traz um novo olhar para os principais desafios do nosso século.”




      Marina Grossi




      Presidente do Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável




       



      “As mais importantes lições que se aprendem na vida vêm da reflexão sobre as nossas experiências. É isso que Miguel Setas generosamente compartilha para todos que almejam serem líderes neste complexo Século XXI que temos pela frente. Leitura indispensável.”




      José Luiz Alqueres




      Ex-Presidente da Associação Comercial do Rio de Janeiro




      “Miguel Setas é um exemplo de liderança humanista com olhar sistêmico que tanto necessitamos atualmente. Nesta obra, ele nos brinda com uma visão inspiradora e de vanguarda sobre liderança, cultura e sustentabilidade que transcende o acrônimo ESG. Com sua vasta experiência como CEO de grandes empresas, Miguel aplicou na prática – e com muito sucesso – as recomendações deste guia essencial para lideranças comprometidas com um futuro melhor para a nossa e as próximas gerações. Profundo conhecedor do Brasil, Miguel é sobretudo um apaixonado por nosso país com a convicção de que temos uma oportunidade histórica de nos tornarmos a referência global em sustentabilidade ecológica e realização humana. Uma leitura simplesmente obrigatória para todos que desejam liderar com impacto e deixar um legado positivo em tempos de emergência climática e social.”




      Alexandre Di Miceli da Silveira




      Autor de “Ética Empresarial na Prática” e “Governança Corporativa: O Essencial para Líderes”, fundador da Virtuous Company e criador do Programa Lideranças Virtuosas.


    


  




  

    

       



      Introdução




      Minha primeira vez na Amazônia parecia cena de filme. O objetivo era visitar uma usina hidrelétrica em construção. Três horas e meia de voo entre São Paulo e Belém, no Pará, o mesmo tempo dessa capital até Monte Dourado, distrito bem ao norte do estado, seguindo viagem pelo Rio Jari durante uma hora e meia aproximadamente. Para esse trecho fluvial, estranhei que a comitiva tivesse reservado dois barcos, sendo que um bastaria.




      Pessoas que nos recepcionavam sorriram em resposta à minha surpresa, e uma delas me explicou:




      – Estamos no “fim do mundo” e não há como nos comunicarmos com agilidade. Se algo no barco quebrar, vamos passar a noite em pleno rio, sem ninguém para nos socorrer. Além disso, a região está cheia de piratas; então, o segundo barco nos acompanhará com seguranças armados para proteger o nosso grupo.




      O que os tais “piratas do rio”, como são chamados, jamais me tirariam: a oportunidade que o meu trabalho no setor de energia me permitiria de estar tão próximo daquela natureza magnânima, respeitando-a ainda mais. Essa história é só uma das nuances das minhas incursões pelo Brasil profundo, o que me permite trazer à tona hoje um relato incomum a um alto executivo, especialmente estrangeiro.




      O Brasil é tão rico que eu poderia introduzir nosso diálogo literário comentando várias das minhas experiências por uma perspectiva apenas geográfica, já que estamos falando de um país de dimensão continental. E não me faltam histórias vividas pelos quatro cantos dessa terra abençoada! Eu vi – ninguém me contou – quantos “Brasis” há dentro do Brasil.




      São Paulo, Tocantins, Ceará, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro... circulei por todos esses estados e muitos outros durante os treze anos em que morei no Brasil, país em que desempenhei funções, nos primeiros seis anos, como diretor vice-presidente e, nos últimos sete, como CEO da maior empresa portuguesa em solo brasileiro – a EDP Brasil, um dos maiores operadores privados do setor elétrico brasileiro.




       



      A vivência que tive e continuo tendo no Brasil foi transformadora na minha vida e permitiu que eu imprimisse uma transformação significativa na empresa que liderei e no meu papel perante a sociedade e a natureza. Enquanto fui CEO da EDP Brasil, a empresa mais que dobrou de valor acionista, enquanto fazia ESG de verdade, antes de virar um termo da moda e até algo gasto.




      Nesse período, o Grupo EDP construiu três usinas hidrelétricas, entre elas, Santo Antônio do Jari – que visitei no meio dos tais “piratas do rio” – entrou nos negócios da transmissão e da energia renovável (solar e eólica) e participou como patrocinador principal nas campanhas de restauração dos emblemáticos museus do Ipiranga e da Língua Portuguesa, entre muitos outros projetos de impacto socioambiental.




      Pela grandiosidade do país e de seus recursos naturais e sociais, defenderei neste livro que, ainda que enfrente turbulências no presente, o Brasil pode se tornar uma superpotência internacional da sustentabilidade e virar o epicentro de um novo humanismo ecológico, ao qual está associada uma oportunidade de investimento sem precedentes.




      O que aprendi ao longo dos treze anos no Brasil 
leva-me a propor um novo modelo de desenvolvimento e liderança além do ESG. Numa reflexão provocadora, proponho ressignificar as noções de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável.




      Nestas páginas, trago uma reflexão prospectiva do que significa liderar com impacto no contexto atual de emergência climática e social, baseada na minha experiência muito concreta no mercado brasileiro. Tento elevar este tema a outro patamar, mostrando a importância de lideranças integradoras e profundas, empenhadas em promover uma evolução da existência humana em harmonia com a Natureza.




       



      Defendo a noção de uma evolução integral para substituir a visão ultrapassada de desenvolvimento sustentável, que, no meu entender, é insustentável, como detalharei mais à frente. Considero que os atuais modelos de sustentabilidade, incluindo os próprios objetivos de desenvolvimento sustentável das Nações Unidas, carecem de uma visão mais holística para capturar dimensões da existência humana, como a cultura, o progresso moral, a espiritualidade, fundamentais à refundação da vida na Terra.




      Todos sabemos que o modelo de crescimento ilimitado da era pós-industrial está levando o planeta à exaustão. Para darmos essa virada de modelo mental, as lideranças têm o papel crucial de conduzir o ecossistema organizacional para níveis de maturidade voltados a um “bem maior”.




      Ao longo dos capítulos, apresento modelos de gestão, como a “Roda da felicidade no trabalho”, “Metas com propósito” e outros que criamos na caminhada para posicionar a EDP Brasil – primeiro como CEO, depois como Presidente do Conselho – como a mais sustentável do Brasil no ranking geral do ISE B3 (Índice de Sustentabilidade Empresarial). Presente pelo 16º ano consecutivo, a EDP registrou o melhor desempenho de sua história na carteira desse índice, corroborando o compromisso de manter uma agenda ESG no centro da estratégia global.




      É nesse contexto que o livro está dividido em quatro partes.




      Na Parte I – Um Brasil que transforma, darei uma visão construtiva dos múltiplos desafios vividos desde a minha chegada ao Brasil, em 2008, como vice-presidente, com os aprendizados de minhas incursões pelo Brasil profundo. Partilharei experiências inusitadas e desafiadoras que me fizeram compreender o país onde estava e que me marcaram para a vida. Aproveitei minhas vivências para me transformar em um líder mais humano e espiritualizado. Pude contribuir para a valorização do patrimônio histórico e cultural luso-brasileiro, na qualidade de presidente executivo do maior investidor português no Brasil, revelando uma missão inesperada na ressignificação dos laços entre os dois países.




       



      Um dos presentes que o Brasil me deu foi um sentido mais humano à minha vida e à maneira de liderar, que foi, para minha surpresa, muito além de prospectar e fazer negócios. Na Parte II – Um líder diferente explicarei como foi este aprendizado. Aqui, apresento meu “Modelo de estágios de maturidade”, que identifica quatro patamares de amadurecimento associados a distintas inteligências, estilos de liderança e focos de gestão, pelos quais passei ao longo da minha jornada na presidência da empresa. Nessa parte, explicarei como apreendi a brasilidade na gestão e os múltiplos papéis que a função de CEO me exigiu, acelerando meu crescimento como líder.




      Apresentarei como promovi a refundação do modelo de gestão da EDP, baseado na fusão de cultura e estratégia, levando-a a prosperar com sinergia, êxito e responsabilidade, principalmente por causa do engajamento dos mais de três mil colaboradores diretos. Aprendi, no Brasil, que a cultura constitui a principal alavanca de transformação organizacional, e que a espiritualidade é a chave para uma elevação do nível de consciência das lideranças.




      Sem um movimento global de conscientização das lideranças, as empresas não conseguirão atuar como agentes de mudança da sociedade. Esse é o foco da Parte III – A empresa fazendo a diferença, que faz um aprofundamento do “Modelo de liderança de impacto”, para tornar concreta a conexão profunda de significado entre liderança transformadora e empresa sustentável, que tem a cultura ESG na veia.




      Essa comunhão é a vertente da liderança holística, abrangente, profunda: com a essência da pessoa que está orientando a transformação conectada à essência da sua organização. Esse conceito me ajudou a conceber a projeção da nova cultura que queríamos atingir na EDP, gerando uma energia indescritível em palavras, mas que harmoniza e sintoniza as pessoas com o seu ambiente.




       



      Em suma, sou um entusiasta da tese de que o líder produzirá uma transformação na empresa quando estabelecer, como ponto central para um trabalho conjunto significativo, uma conexão profunda da sua essência, traduzida por sua filosofia de vida e seus valores, com a da empresa, expressa pelo propósito e pela cultura. Isso significa que líder e empresa crescem ao mesmo tempo, fundindo-se em um único movimento, formando um processo de evolução ímpar, com aprendizados de valor para ambos os lados. Nessa parte, faço também um sobrevoo sobre a jornada de crescimento e expansão da EDP Brasil, com uma história que acumula mais de duas décadas de investimento no setor de energia.




      Por fim, a Parte IV – Olhar para um futuro pós-ESG é uma reflexão sobre novos modelos de desenvolvimento sustentável no contexto das crises atuais. O modelo malthusiano do “capitalismo fóssil” coloca um sobrepeso insustentável nos recursos e no equilíbrio do planeta. Todos os sinais que estamos recebendo da natureza e da sociedade nos levam a refletir que muito ainda precisa ser feito para vislumbrarmos um futuro sustentável.




      Temos claramente que evoluir do humanismo antropocêntrico, que começou a ganhar forma no Renascimento para outro, que coloca o ecológico no centro e reconhece a interdependência humana com todos os seres viventes. Esse movimento de alargamento de foco da nossa cultura e moral implica construirmos uma nova ética da vida na Terra e nos afastarmos do uso de conceitos relacionados à sustentabilidade e ESG como meras retóricas para “esverdear” a atuação das empresas.




      O Brasil, analisando indicadores que o qualificam como a superpotência natural do mundo, é um país estratégico para revertermos os efeitos da crise climática e ambiental que vivenciamos globalmente. De acordo com a consultoria Boston Consulting Group (BSG), o Brasil pode ser hub climático, com uma oportunidade de investimento de 2 a 3 trilhões de dólares até 2050, notadamente no mercado do carbono, na produção de energia limpa, na agricultura sustentável e na indústria verde.




       



      É nesse contexto que defendo a necessidade de lideranças com novo perfil, com doze traços específicos organizados em quatro dimensões principais: qualidade da sua vida interior, relação com o tempo, relação com o outro e relação com o mundo. Eu os desenvolvi com a experiência de gestão brasileira e, de alguma maneira, esses traços foram crescendo em mim com minha evolução como ser humano.




      Como fechamento do livro, apresento um manifesto para esse novo humanismo ecológico, que deveria ter seu início no Brasil, composto por 7 Es – ética, ecologia, economia, equidade, estética, espiritualidade, evolução –, concretizando uma visão mais abrangente do que o ESG, compatível com o modelo de evolução integral.




      Nossa energia move e muda o mundo




      Foi com essa mensagem que iniciei um dos constantes encontros com os colaboradores da EDP Brasil. E emendei: “É por isso que estou em cima deste patinete elétrico”. A energia move o mundo no sentido literal e também simbólico, pois nossos pensamentos, sentimentos e atitudes são capazes de mover e mudar tudo à nossa volta. Minha vivência no Brasil me deu a certeza disso.




      Em 2021, após mudanças na governança da matriz da multinacional portuguesa, decidi voltar a Lisboa para assumir funções globais. Não imaginava que, passados dois anos desse regresso à minha terra natal, período em que escrevi o livro que você tem nas mãos, receberia o convite para assumir a presidência executiva do Grupo CCR, uma grande empresa brasileira do setor da infraestrutura de mobilidade.




       



      Acolhido de volta ao meu país do coração, realizei o fechamento de um ciclo com a abertura de um novo ciclo, a partir de abril de 2023. Essa nova vivência no Brasil, porém, será matéria para outro livro. Neste, desejo registrar que a oportunidade de viver e trabalhar nesse solo verde-amarelo entre dezembro de 2007 e fevereiro de 2021 teve enorme valor não apenas para mim, pessoalmente, como para o mercado global. Tanto que me levou para o mundo.




      Sou a prova viva de que o Brasil nos transforma realmente, é um país que dá mais valências, mais competências. É mais mérito do país do que meu próprio. E a organização dos capítulos refletirá isso, pois escrevi a partir da transformação humana para a da liderança, que, por sua vez, transformou a companhia e seu entorno.




      Que essa leitura inspire mais pessoas a aceitarem desafios transformadores para a vida pessoal e profissional. E que o Brasil, mobilizado pela força do seu povo e da sua natureza, assuma a sua centralidade na salvação do mundo. É o propósito deste livro. Como diz a música de Gonzaguinha “Nunca Pare de Sonhar”.




      Fé na vida, fé no homem, fé no que virá.
Nós podemos tudo, nós podemos mais.
Vamos lá fazer o que será.




      Boa leitura!


    


  




  

    

       



      Parte I




      Um Brasil que transforma


    


  




  

    

       



      Um dos grandes presentes que o Brasil me deu foi um sentido mais humano à minha vida. Por isso, fiz questão de que a narrativa desta obra partisse da minha transformação pessoal para tudo o mais que realizei ao liderar a maior companhia portuguesa em solo verde-amarelo, que mais do que dobrou de valor em apenas cinco anos (de 2016 para 2020) e se tornou a empresa número 1 em sustentabilidade nesse país tão rico em vários sentidos.




      Estou convencido de que havia subestimado o poder transformador do Brasil antes de ser destacado pela matriz portuguesa da multinacional EDP para integrar a Diretoria Executiva da operação no país. Quando desembarquei no maior aeroporto da América do Sul, em São Paulo, em dezembro de 2007, estava longe de imaginar o impacto que este país de características únicas teria em mim.




      Estava recém-promovido a vice-presidente da EDP no Brasil, e era minha primeira vez na metrópole mais rica e populosa da América do Sul. Naquele momento, iniciaria uma viagem profissional e pessoal que me transformaria numa pessoa diferente e me ajudaria a transformar a empresa que liderei por sete anos como CEO. Todo esse percurso devo ao Brasil e às pessoas que me acolheram e me ensinaram uma nova maneira de ver a vida e o mundo e de fazer negócio.




      Tudo o que aprendi nessa experiência internacional, como gestor e como ser humano, é imenso. Se eu tivesse ficado apenas alguns anos no Brasil, tudo isso ter-me-ia passado à margem, ao largo. E eu teria voltado a Portugal com um entendimento superficial e cheio de ideias feitas, nenhuma delas verdadeira. Foi muito importante ter estado por um período longo, e não de três anos, como estava inicialmente planejado.




       



      Os treze anos que vivi no Brasil me deram um entendimento mais fino e menos superficial do que é característico numa experiência de expatriação delimitada no tempo. Ter vivido no Brasil por este largo período, coincidindo com uma fase fundamental da minha formação como ser humano e profissional, foi um enorme privilégio. Houve uma grande viagem profissional, mas acima de tudo uma jornada de vida como ser humano, como homem.




      Não imaginava quão intensa é essa nação nos aspectos empresariais, culturais, artísticos, naturais, sociais e políticos; e quão transformadora seria minha vivência do outro lado do Atlântico. Foi uma verdadeira escola de vida, enriquecedora como nenhuma outra.




      Descobri o Brasil e me descobri no Brasil. Um país especial pelo povo, pela dimensão e pelas características únicas, que abordarei no capítulo a seguir.
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      PAÍS DE CARACTERÍSTICAS ÚNICAS




      Costumo desafiar meus amigos brasileiros perguntando por estatísticas sobre as características do Brasil. A escala e o gigantismo do país sempre me fascinaram. Afinal de contas, estamos falando de uma das dez maiores economias do mundo, com a sétima maior população e o quinto maior território.




      Mas não são apenas as dimensões econômica, social e geográfica que me impressionam. O Brasil é um país abençoado pela natureza, como é invocado no próprio hino e no título deste livro:




      “Gigante pela própria natureza,
És belo, és forte, impávido colosso,
E o teu futuro espelha essa grandeza”.




      O país é favorecido pelos recursos naturais e sociodiversidade imensa: possui a maior floresta tropical do mundo, a maior biodiversidade do mundo, a maior reserva de água doce, mais de 300 etnias indígenas, 175 línguas distintas além do português, e tantas outras características que o posicionam em um lugar cimeiro da sustentabilidade. A verdadeira superpotência ecológica do planeta.




      Um continente do Oiapoque ao Chuí




      Viajei de norte a sul, de leste a oeste no território brasileiro. Foram inúmeras viagens de negócios, de lazer e de ­exploração do país.




       



      Percorri milhares de quilômetros de avião (para reuniões, inaugurações, visitas de negócios), de carro (para rodar os estados em que gerenciamos atividades de distribuição, como é o caso de São Paulo e do Espírito Santo) e de barco (para visitar as obras de usinas em construção no meio da região amazônica). Tudo isso me levou a conhecer relativamente bem os contrastes de uma nação imensa como essa.




      Oiapoque é a cidade mais ao norte, situada no estado do Amapá; e Chuí, no extremo sul, pertence ao estado do Rio Grande do Sul. Esses foram apenas dois dos dezoito estados (incluindo o Distrito Federal) pelos quais percorri nos treze anos em que vivi no Brasil. Portanto, ir do Oiapoque ao Chuí, como se costuma ilustrar a ideia de norte a sul do país, não é mera força de expressão no meu caso. Eu realmente fui de um lado ao outro, e não apenas às capitais dos estados. Conheci o interior e o litoral de vários deles. Assim como extrapolei dos centros urbanos para zonas rurais e rincões distantes.




      A dimensão continental do Brasil é das características mais marcantes para um estrangeiro, em especial quando ele vem de um país relativamente pequeno como Portugal. A continentalidade tem várias implicações práticas, a primeira aparece nos deslocamentos internos. Para as regiões mais remotas, não é incomum levar mais de um dia de viagem. A segunda é a diversidade incontável da geografia e das pessoas. Por isso, efetivamente, não existe apenas um Brasil no sentido lato, mas sim vários países dentro do mesmo espaço geográfico.




      Não um, mas vários “Brasis” a desvendar




      Quando cheguei ao Brasil, em janeiro de 2008, a EDP Brasil estava atuando em São Paulo, Espírito Santo, Mato Grosso do Sul e Tocantins. Passados treze anos, quando regressei a Portugal, havíamos expandido nossa presença física desses quatro para onze estados, mas tínhamos clientes nos 26 estados da União.




       



      Como fruto dessa expansão, pude conhecer os quatro cantos do país e seu grande centro político no Distrito Federal. E assim fui escapando de uma armadilha comum entre executivos estrangeiros, que se concentram nos grandes centros econômicos e não olham para as complexidades e, por vezes, contradições que cercam culturas tão diversas como as que existem no Brasil.




      Como eu disse, trata-se de um país intenso e absurdamente grande e complexo, cuja extensão chega perto da ocupada pelo continente europeu, excluindo a Rússia. A Bahia, por exemplo, tem a dimensão aproximada da França. Pernambuco é ligeiramente maior do que Portugal. Portanto, para conhecer o Brasil, temos de desvendar os vários “Brasis” que o compõem.




      É impressionante a singularidade de cada região, e “suas gentes”, desde as que se dedicam à agricultura e à pecuária nos frios pampas gaúchos, às que tiram seu sustento do extrativismo na úmida floresta amazônica. Além das pessoas que vivem da pesca e do turismo nos municípios litorâneos, com praias de águas cristalinas e areias douradas, às que sofrem com a grande estiagem no extenso sertão.




      Em treze anos, seria impossível conhecer tudo. Seguramente, ainda tenho muito a apreender sobre a diversidade brasileira. No entanto, me expus, sem me poupar, ao entendimento das múltiplas facetas do Brasil, com o intuito de liderar e tomar as melhores decisões para a EDP. E digo isso porque fazer negócio nas diversas regiões do país comporta riscos distintos; e o modo de relacionamento local depende das características de cada estado – às vezes, de cada cidade.




      Sempre que explorávamos oportunidades de norte a sul, sentia que era como conhecer um novo Brasil. Novos hábitos, novos costumes, novos rituais culturais, novas referências históricas, novas formas de dialogar. Sendo assim, essa exploração de como fazer negócio em cada região foi um dos desafios mais estimulantes da minha experiência brasileira.




       



      Confesso que meu maior contato foi com os paulistanos, pelo fato de a EDP Brasil, naquela época, ter sua sede na cidade de São Paulo, em um prédio comercial em um bairro vizinho ao da Avenida Brigadeiro Faria Lima (conhecida por Faria Lima). ­Poderia dizer que é o equivalente ao Financial District, de Nova York, ou à City londrina, salvaguardando as devidas diferenças. Nela, trabalha uma comunidade de destacados executivos do mercado financeiro, conhecidos como farialimers, em uma clara alusão ao seu estilo de vida e ao comportamento que mimetiza os prodigiosos financeiros de Wall Street ou de Canory Wharf.




      No entanto, a grande diferença entre os exemplos internacionais e esse centro financeiro é que, a poucos quarteirões dali, existem comunidades carentes que vivem em condições precárias, muitas delas abaixo do limiar de pobreza. O Brasil é assim. Um país de enormes contrastes.




      No mesmo dia em que eu tinha reuniões com os “magos” da Faria Lima, poderia prestigiar a inauguração de um projeto social em uma comunidade carente. É uma experiência que nenhum executivo vivencia nas chamadas “economias maduras”, mas que, no Brasil, faz parte do dia a dia de um CEO. E eu não me limitei à visita protocolar aos locais em que tínhamos projetos sociais. Quis entender como viviam nesses aglomerados populacionais que ocupam uma parte importante do território urbanizado do Brasil (é um dos países com maior taxa de urbanização, cerca de 85%1, mas 13,5 milhões de pessoas2 vivem em comunidades).




       



      No Rio de Janeiro, conhecer a realidade das favelas fazia parte do meu aprendizado do Brasil. Com um bom amigo português, decidimos ir a um baile funk “raiz” em um morro do bairro de Vila Isabel. Era 2012, um momento de instalação de Unidades de Polícia Pacificadora (UPP). Havia policiamento para todo lado. Subindo o morro, passamos por uma festa mais turística, mas não entramos. Caminhamos aproximadamente duzentos metros adiante para a festa dos moradores da favela.




      Em um espaço reduzido, cheio de pessoas, com música ensurdecedora, havia vigilantes armados em cima das lajes, bebidas, drogas. Tivemos esse choque de realidade. Alguns sustos, mas tudo acabou bem na Cidade Maravilhosa.




      Foram muitas viagens, principalmente entre 2010 e 2013, quando presidia as empresas de distribuição da EDP Brasil. E eu gostava de sair das “torres de marfim” dos bairros nobres paulistanos para percorrer comunidades periféricas. Mais do que testemunhar as dificuldades de tantos cidadãos para terem suas necessidades básicas atendidas (como moradia decente, luz, água, educação), compreender essas dores também me transformou em um ser humano mais consciente do meu papel social.




      Descobri uma miríade 
de realidades contrastantes 
dentro de um mesmo país.




      Uma mesma língua que nos afasta




      Tão grande quanto a diversidade geográfica e social são os contrastes da língua portuguesa falada no Brasil. Quando cheguei, não tinha noção de quão diferentes eram os vários sotaques do português falado no Brasil, muito menos o quanto o português de Portugal era mal compreendido pelo cidadão médio brasileiro.




       



      Havia quinze dias que morava em São Paulo quanto tive meu primeiro choque linguístico. Foi na primeira ida ao supermercado para comprar queijo. A funcionária mal entendeu o meu pedido e fui confundido com um chileno ou um argentino. Foi como um murro no estômago. Sou português, falo a mesma língua que os mais de 200 milhões de brasileiros. E, de repente, entendi que ela sofreu séculos de derivações e tornou-se uma língua com sonoridade, vocábulos, entonação, grafia e até palavras diferentes ou, então, idênticas para significados distintos. Foi uma das descobertas mais impactantes para mim. De certa maneira, até das mais frustrantes em um primeiro momento.




      Muito interessante foi o aprendizado dos meus três filhos, Francisco, Miguel e Sofia, que chegaram ao Brasil em tenra idade, 9, 4 e 3 anos, respectivamente. Os dois mais novos ainda foram alfabetizados com professoras locais e na companhia de colegas brasileiros. Era impressionante a facilidade com que os três falavam com sotaque português de Portugal e, em segundos, mudavam para o sotaque brasileiro. Descobri mais tarde ser o sotaque paulistano o que eles apreenderam.




      Ao longo dos anos, fui me familiarizando com as infinitas variações do sotaque brasileiro de cada região, cada estado, cada cidade. Às vezes, dentro da mesma cidade, há diferenças.




      Descobri muito da exuberância das variantes do português na riquíssima literatura brasileira, lendo Drummond3 e Jorge Amado; na cativante música popular brasileira, ouvindo os irmãos Bethânia e Caetano4; ou simplesmente conversando com amigos. Esse caminho me fez desenvolver uma paixão inusitada pela nossa língua, que mais tarde esteve na origem de importantes projetos culturais que propus que a EDP apoiasse.




       



      Quanto mais eu me conscientizava das diferenças, mais me preocupava em respeitá-las, em não feri-las no trato pessoal e profissional, ficando atento às nuances de cada grupo e lugar. A descoberta de que há muitas regiões dentro de cada uma, muitas culturas dentro da cultura brasileira, fui fazendo conforme ia convivendo, trabalhando, observando, lendo, praticando uma escuta ativa – e me arriscando cada dia um pouco mais.




      Compreender as mensagens por trás da fala e dos comportamentos de gaúchos, paulistas, pernambucanos, cariocas... ajudava-me a perceber com quem eu estava falando. Sabendo, por exemplo, quais interlocutores se mostrariam mais reservados e quais se mostrariam mais afetivos, fazendo logo amizades, tendo, assim, mais condições de me relacionar na medida ideal.




      Entendi que havia pessoas com alguns preconceitos, outras mais regionalistas, outras com mais influência política... Identifiquei quão forte é o preconceito interno existente no Brasil. Por exemplo, do paulistano em relação ao carioca, do restante do país em relação ao nordestino e ao gaúcho. Há rivalidades entre baianos e pernambucanos, entre cariocas e paulistas. E tantas outras tensões regionais.




      Para mim, era um colorido enorme que não poderia ser visto de maneira rasa ou julgadora. Aquele que estiver à frente de uma empresa multinacional no Brasil, e quiser expandir seus negócios em distintas localidades brasileiras, tem que apreender as nuances das culturas locais. Eu chamaria essa capacidade de “inteligência cultural”, por paralelismo com o conhecido conceito de “inteligência emocional”. Foi uma capacidade que tive de desenvolver no Brasil. Falarei disso mais à frente.




      Riqueza dos povos da floresta




      No Brasil, as relações têm máxima importância no meio profissional e pessoal, e essa foi uma novidade para mim. Por meio delas melhorei meu entendimento das especificidades culturais, ouvi o que brasileiros de diferentes regiões têm a transmitir e adquiri um mundo de conhecimentos e experiências que este país tem a oferecer.




       



      Destaco minha aproximação com lideranças indígenas do Alto Xingu, que ocorreu de maneira inesperada. Fui apresentado ao povo Mehinako, no início de 2018, por um bom amigo paulistano de origem portuguesa, o primeiro a nos receber no Brasil. Tomas Alvim é um dos sócios da editora BEĨ (“um pouco mais”, em tupi) e tem uma coleção significativa de arte indígena, além de ser um grande apoiador dessa cultura.




      Ao Tomas devo um acolhimento fraterno, que muito facilitou minha integração na vida social e cultural paulistana. Ao Tomas devo também a edição do meu primeiro livro – Duas lentes –, publicado no fim de 2013 pela sua editora, em coautoria com Cristiano Mascaro, grande mestre da fotografia brasileira.




      Foi minha primeira aventura na edição de um livro. Semanas depois do seu lançamento, fui nomeado CEO da EDP Brasil, em janeiro de 2014. De certa forma, permitiu-me fazer o fechamento de um ciclo.




      Voltando aos amigos indígenas. Por intermédio de Tomas Alvim, fiquei amigo de vários líderes, e ainda hoje há troca de mensagens pelo WhatsApp comigo e com minha esposa, com quem estabeleceram uma relação ainda mais próxima. Eles vivem perto do rio Xingu, no estado do Mato Grosso, e tive convite para visitá-los, mas ainda não houve a oportunidade. Seria especial poder acompanhar o ritual Kuarup, cerimônia sociorreligiosa, intertribal, que faz uma celebração anual dos ancestrais.




      Tive a felicidade de homenagear essa cultura milenar em 2020, como executivo apoiador da exposição Heranças de um Brasil Profundo. Ela fechava brilhantemente uma trilogia iniciada com Africa Africans, em 2015, seguida por Portugal, Portugueses – Arte Contemporânea, em 2016. As três tiveram a curadoria do artista plástico Emanoel Araujo, diretor do Museu Afro Brasil, em São Paulo, e amigo especial, de grande sensibilidade e talento, falecido em 2022.




       



      Escrevi um texto para a abertura dessa exposição, porque entendo que iluminar heranças culturais de povos que deram origem ao Brasil é fundamental para a compreensão e valorização da sua história. Essa arte lindíssima, patrimônio indígena, que abrange todo o conhecimento que está nos povos da floresta, encontra-se subestimada, subaproveitada.




      Conversei com indígenas de várias etnias, e pude perceber quão vulneráveis se sentem quanto à sua integridade física e moral. Precisam ter mais suporte da sociedade, e o caminho é valorizar sua cultura, no lugar de tornar suas vidas ainda mais difíceis. Eu sinto muito, pois criei uma conexão afetiva com o universo indígena. Este universo mágico é vastíssimo no Brasil. De acordo com o Museu da Língua Portuguesa, existem mais de 300 etnias distintas no Brasil, algumas das quais nunca contataram com a chamada civilização. Difícil de imaginar, não é?




      Tal como respeito as culturas orientais e africanas, tenho o mesmo sentimento pelo conhecimento que os indígenas acumularam por séculos. Vem muito antes do ocidental, inclusive.




      Algo que me impressionou muito no livro História da riqueza no Brasil – cinco séculos de pessoas, costumes e governos, do jornalista e historiador Jorge Caldeira5, foi a noção de que os indígenas tinham um conhecimento avançado sobre as espécies vegetais. Trabalhavam com cerca de 3 mil espécies, enquanto os médicos europeus manipulavam algo como uma centena e meia delas no século XVI. Além disso, três quartos de todas as drogas medicinais de origem vegetal empregadas atualmente no mundo derivam desse conhecimento nativo.




      Essa riqueza de conhecimento indígena é alicerçada na sua ancestralidade e na sua admirável comunhão com a natureza. Isso é maravilhoso, considerando que a população mundial está cada vez mais fincada no asfalto das cidades, conhecendo cada vez menos as espécies vegetais e tendo até receio dos animais.




       



      A força da natureza também está intimamente ligada à religiosidade, mas de maneira plural, pois cada povo indígena tem sua forma particular de reverenciar o transcendente. Há rituais que contam ou recriam os mitos daquela tribo, promovendo a interação entre divindades, homens, animais e plantas.




      Figuras mitológicas povoam o imaginário indígena, baseadas em suas crenças e na transposição delas para explicar acontecimentos do mundo físico e fenômenos naturais. A garra e a força da onça pintada, por exemplo, são tão reverenciadas, que costumes como adornar o próprio corpo com seus traços são transmitidos de pai para filho, de avô para neto... Animais como deuses criadores, terra como espaço sagrado e muito mais fazem parte desse universo fascinante.




      Sincretismo religioso e místico




      Foi útil que minha aproximação com a religiosidade tivesse ocorrido com a indígena e também com as afro-brasileiras e orientais – marcadas por diferentes convicções, crenças, expressões da fé – que exacerbaram meu respeito pelo desconhecido. Eu vinha de uma formação educacional Católica Apostólica ­Romana e, portanto, tive de aceitar que os dogmas católicos são relevantes, mas há outros.




      Ter um olhar mais acolhedor, mais inclusivo para novas formas de explicar o sentido da vida e da morte foi importante para eu reavaliar minha relação com a fé. Confesso que não era um fervoroso praticante em Portugal, havia me afastado um pouco dos rituais da igreja. Mesmo assim, a vivência religiosa que eu tinha na Europa me fazia pensar que minhas crenças eram as corretas, e tudo mais que divergisse delas... estava errado.




       



      Quando cheguei ao Brasil, vi religiões diversas das que já conhecia na Europa coexistindo e até sendo fundidas e passei a ser muito mais sensível ao sincretismo. O país me deu a oportunidade de relativizar esses dogmas, entendendo que a mesma história pode ser contada de formas distintas ou parecidas. Cada grupo de devotos adotou uma maneira específica de explicar a transcendência, sendo que a minha religião, partilhada por cerca de 50% dos brasileiros6, é uma delas. A espiritualidade e a fé estão visivelmente presentes na sociedade; e para uma parcela significativa da população, de maneira fervorosa.




      Na EDP, em 2020, realizamos um censo interno para caracterizar as distintas dimensões da diversidade em nosso quadro de cerca de 3 mil colaboradores. Uma delas foi a religião. Os resultados foram surpreendentes para mim. Não estranhei que aproximadamente 50% fossem católicos. Mas fiquei impressionado com a diversidade religiosa dos restantes 50%. Afinal, encontramos mais de 20 religiões ou afinidades religiosas diferentes dentro de um mesmo país e de uma mesma empresa.




      Um destaque para os 20% de evangélicos, para os cerca de 5% de espíritas e para os 2% de protestantes. Depois, em menor porcentagem, descobri uma grande variedade de credos, desde o budismo ao judaísmo, passando pelos mórmons ou por alguns dos quais eu nunca tinha ouvido falar antes de chegar ao Brasil. Por exemplo, Wicca, religião neopagã que cultua as bruxas, e Seicho-No-Ie, filosofia de origem japonesa. Foi um dos momentos mais importantes para a minha compreensão da diversidade do Brasil.




      Essa característica também contribuiu para eu abrir meu coração outra vez para o tema religiosidade, respeitando e admirando as diferenças, por estar conhecendo e tendo contato com elas. No início, ainda me fechava como um estrangeiro típico no Brasil e respeitava de longe. Até que transpassei a muralha das minhas crenças e fui além, estudando-as principalmente por meio da leitura e de cursos.




       



      Tenho vários livros sobre o assunto para ler com calma, como uma forma de oração. São principalmente sobre budismo e taoismo, religiões das quais me aproximei desde 2015 e que me levaram a uma prática enriquecedora, a meditação.




      Aprender essa técnica fez parte de um conjunto de experiências brasileiras interessantes a que tive acesso e me trouxeram mais saúde, vitalidade, concentração, também paz de espírito e conexão com a natureza. Uma delas foi quando descobri na Serra da Mantiqueira, em São Paulo, um espaço voltado a terapias e vivências holísticas, alimentação para o equilíbrio e bem-estar e atividades culturais.




      Foi a partir de um fim de semana nesse espaço, denominado Ponto de Luz, que minha esposa e eu começamos a fazer meditação, excelente para acalmar a mente, estimular a concentração, respirar profundamente, oxigenar o corpo todo.




      E fazer um mapa astral? O Miguel meio cético que vos escreve, que vinha procurando entender as religiões como um exercício filosófico, resistiu em princípio a essa consulta. ­Saber qual a posição de cada planeta no momento que nasci e a influência disso na minha vida? A astrologia traz insights que, conforme me foi explicado, apoiam o autoconhecimento e mostram desafios e ferramentas possíveis para harmonizar a natureza pessoal e sua essência, com o caminho de vida que está sendo traçado.




      O terapeuta Roberto Otsu analisou meu mapa astral daquele ano de 2017. Dentro do conjunto de análises, identificou aspectos da minha personalidade, como eu ser uma pessoa comunicativa, e fatos que se confirmavam na minha vida, como me casar com uma pessoa de nacionalidade diferente.




       



      Fazer mapa astral representou um teste ao meu ceticismo. Depois, experimentei consultar o I Ching, oráculo composto de símbolos que trazem mais insights sobre a nossa vida interior e a exterior. O mesmo terapeuta holístico me orientava a fazer perguntas, enquanto movia à mesa umas pedrinhas, que iam formando padrões – com base neles, o terapeuta consultava as respostas em um livro de interpretação.




      Por dar atenção especial à dimensão espiritual, fui conhecendo também uma profusão de outras maneiras místicas com as quais muitos brasileiros se “nutrem” das energias da natureza. Com óleos vegetais, argila, determinadas plantas dentro de casa, cristais, águas benzidas etc., acreditam se fortalecerem contra as mazelas da vida.




      Mesmo não adotando a maioria delas no meu cotidiano, eu respeito, considero válidas. Entendi que nem tudo pode ser explicado pelas leis da física, que podemos nos conectar com o que muda nossa energia para melhor e traz uma sensação de proteção divina. E hoje, sou capaz de reagir à moda brasileira pensando “mal não faz...”.




      Vim de uma matriz ortodoxa e, mesmo me mantendo católico, expandi meus horizontes pelo prazer de pensar e aprender sobre esse sincretismo religioso e místico. Muitas filosofias de vida me deram um pouco mais de conhecimento e contribuíram para compor a base da minha espiritualidade. Cada pessoa é parte de um todo, e o Brasil me ajudou a entender essa interdependência de todas as partes do Universo.




      Tal consciência holística também me fez acreditar que existe um equilíbrio global nesse emaranhado de relações de interdependência entre as diversas formas de vida, a natureza, o planeta, o cosmos. Algumas religiões, como é o caso do budismo, nominaram de carma o efeito que nossas ações geram em nosso futuro. Cada um de nós é responsável pelo seu carma. Cada um de nós interage com o todo do Universo e possui um balanço de contribuições positivas e negativas.




      No fim do dia, o que cada de um nós recebe do Universo tem a medida direta do que lhe entrega. Gosto de pensar dessa maneira para equacionar 
o equilíbrio nas relações profissionais e da 
vida pessoal.




       



      Um caldeirão de diferenças e desigualdades




      É muito curioso perceber que, no Brasil, você nunca verá as coisas por um único prisma. Podem ser dois, três, mais de dez prismas étnicos dentro de um mesmo país. Aceitei fazer esse treino e aprendi que há diferenças entre o prisma dos indígenas, o dos afrodescendentes, assim como os dos imigrantes dos países árabes, caso dos libaneses (a maior colônia no mundo está no Brasil), e o dos imigrantes orientais e europeus – principalmente italianos, portugueses e espanhóis.




      Eu estava habituado a uma sociedade muito mais homogênea e, de repente, me vi em um caldeirão com “ingredientes” diversos. Em um mesmo círculo de amigos, havia pessoas com descendência africana, indígena, judia, japonesa, europeia. Existe essa inclusão na sociedade brasileira, uma convivência e interação nos negócios, nos casamentos, nas trocas culturais. Ao mesmo tempo, cada grupo se empenha para que as características de sua origem se sobressaiam. É bonito de ver, em um mesmo lugar, diferentes etnias, culturas, histórias de família, sotaques.




      O que não é bonito de ver: a grande desigualdade socioeconômica em todo o território nacional. É um dos países democráticos do mundo com pior coeficiente de Gini, um dos indicadores usados para medir distribuição de renda e desigualdade social. Na base da pirâmide estão mais de 30 milhões de pessoas com fome e mais de 125 milhões de pessoas com incerteza alimentar. Uma realidade social dramática, que exige uma atuação urgente e estruturante.




      Instabilidades no caminho




       



      Compreendi que o Brasil tem capacidade para ser um país menos desigual e mais justo, reduzindo os abismos de renda, educação e capital social e seus reflexos nos patamares de violência. É um país em desenvolvimento, que se encontra em processo claro de amadurecimento político e econômico, enfrentando instabilidades no caminho.




      Um grande compositor brasileiro, Tom Jobim, que já gravou com Frank Sinatra, cunhou a frase que ficou célebre “o Brasil não é para principiantes”. Realmente é um país instável, que testa a todos, os brasileiros e os estrangeiros, gerindo negócios neste país com alguma volatilidade política e econômica. Mas também surpreende com os resultados robustos que pode proporcionar, como ocorreu com a EDP Brasil e muitas outras multinacionais.




      Eu me acostumei com as oscilações na economia brasileira. E aprendi muito sobre a importância de fazer uma dissociação entre as turbulências políticas com a agenda de medidas econômicas, daquilo que está efetivamente ocorrendo com o mercado. Para mim, tornou-se um exercício diário, desafiador e essencial para vislumbrar as necessárias (e existentes) perspectivas de crescimento.




      É inegável que há um histórico de importantes conquistas e superações pelas quais o Brasil já passou, desde a sua redemocratização na década de 1980. Tanto quanto acontecimentos dramáticos, como atestam dois impeachments entre os seis presidentes eleitos pelo voto popular nesse período.




      Eu presenciei todo o processo do impeachment da Presidenta Dilma Rousseff, e foi um momento de abalo institucional e da confiança no mercado. Recordo-me de realizar muitas reuniões com investidores internacionais, principalmente americanos e europeus, e de ter que fazer conjecturas sobre o futuro político do Brasil. Para esses investidores, habituados a macro cenários mais estabilizados, essa circunstância era quase ­incompreensível.




       



      Acontece que não estamos falando da maioria dos países, mas de um especial, que seguiu tratando das suas feridas, protegendo suas instituições dos desgastes e fazendo avanços. Essa dimensão de volatilidade constante, associada a um povo muito criativo e com perfil relacional, possibilita lidar com as instabilidades de maneiras que fogem das cartilhas.




      Para os brasileiros, cientes de que a realidade muda velozmente, há sempre uma maneira de lidar com os problemas que nem sempre é a que está estampada, e aprendi a considerar isso de maneira positiva.




      Profissionais que aspiram a migrar para o Brasil, mas habituados a cumprir regras tão mais rígidas, ficariam desnorteados ao constatar que os brasileiros trabalham com regras mais fluidas, são mais flexíveis para ouvir as partes envolvidas, são capazes de chegar a acordos, alterar, derrubar e, principalmente, adequar-se às situações adversas enfrentadas pela sociedade.




      Eu tive essa experiência no setor elétrico, de poder participar junto com as outras empresas, fazendo propostas para melhorias do quadro regulatório. Isso, na Europa, seria muito difícil de ocorrer. No Brasil, a interferência política pode ser maior, mas esses reguladores nos dão lições de equilíbrio entre acolher os anseios políticos e as demandas legítimas do setor e da sociedade, buscando soluções que até podem não constar nas regras vigentes, mas também não as violam.




      Acredito que, pelo fato de as instituições não estarem totalmente cristalizadas, de os modelos regulatórios não estarem empedernidos e de não haver um histórico consolidado de práticas por várias décadas, há espaço para se construírem as políticas e diretrizes que atendem ao interesse público e aos agentes econômicos. No entanto, essa flexibilidade de interpretações leva, inevitavelmente, a uma maior judicialização.




      Eu mesmo recorri a tribunais para proteger a empresa, sempre dentro da legalidade, conforme detalharei em páginas à frente. Adianto ter ganho uma experiência para a vida com tantos debates, discussões, análises de questões de ordem empresarial, econômica, política, social que me mostravam coexistir múltiplos pontos de vista para o mesmo problema. Acontece que, no Brasil, os assuntos caminham correlacionados, com uma intensidade espantosa e, ao mesmo tempo, fascinante.




       



      Um povo resiliente




      Muitas coisas não ficam estáticas no Brasil, que traz no seu DNA a capacidade de regeneração, reconstrução, revitalização. É um país resiliente. Conheci milhares de brasileiros. Muitas pessoas me impressionaram pelas mais variadas razões. No que tange à resiliência, não tenho dúvidas de que foi o meu Chefe de Gabinete, Luis Gouveia, quem me marcou mais: um ser humano incomum com quem tive a honra de trabalhar, peça-chave em um time fabuloso de colaboradores.




      Brasileiro de origem humilde, engenheiro de grande coração, que até mesmo passou por um transplante de coração, ele simplesmente nunca, mas nunca mesmo, desanimava. Os longos meses do processo de substituição do órgão vital foram uma lição de vida para todos nós que estávamos à sua volta.




      Luis me ajudou muito a fazer o processo de transformação cultural, que aprofundarei em um capítulo específico. Escreveu doze letras de músicas, uma para cada princípio da empresa, e ia tocar pelos andares com seu violão. Gravou um disco para contribuir com essa conscientização sobre segurança, diversidade e conhecimento compartilhado, por exemplo.




      Alcançamos, da maneira como fizemos, um engajamento somente possível porque eu o encontrei pelo caminho e porque ele também gostava de desempenhar esse papel. Caso contrário, seria muito mais difícil. Eu não teria essa capacidade artística, que ele ainda juntou com a dimensão emocional. Para mim, foi um momento muito importante e o início de uma amizade genuína, com apoio mútuo.




      Luis Gouveia tocou minha alma, é um símbolo desse Brasil que me transformou. Começou sua jornada profissional com garra, partindo de uma posição de analista e tendo galgado todos os níveis hierárquicos, até se converter em um importante diretor da EDP Brasil. E, de repente, foi confrontado com uma doença grave que afetou seu coração.




       



      Com muito otimismo, muita vivacidade, ele encarou a fila e a espera pela doação de um coração – sabendo que depois ainda passaria por um segundo procedimento na medula, necessário para a sua cura. Contou com uma torcida enorme pelo restabelecimento de sua saúde. Um colaborador muito querido pelo time, e me incluo, com uma humanidade admirável nas palavras, nos gestos, nas atitudes e nas criações musicais.




      Foi com Luis Gouveia que cantei a música “Nunca Pare de Sonhar”, mencionada na introdução deste livro. Entoou-a com seu violão no palco de um de nossos eventos corporativos e me encorajou a cantá-la humildemente pela primeira vez. Desde então, o compositor e cantor Gonzaguinha entrou na minha playlist, na qual a música brasileira reina absoluta.




      Quem canta seus males espanta




      Não é exagero dizer que a música brasileira mudou meu dia a dia para melhor, muito melhor. Tornou-se companhia inseparável, marcante, que fez fruir uma experiência de vida. Ainda hoje me desperta um interesse que vai além das letras e melodias. Gosto de saber em qual contexto elas foram compostas e o que querem transmitir.




      Muitos cantores e compositores demonstram aliviar o grito preso na garganta criando obras de arte que expressam o que gostariam de falar aos governos, ao mundo e aos outros brasileiros. Gonzaguinha escreveu letras poéticas, um grito de alerta (como na música “Sangrando”) e ao mesmo tempo de esperança, ora expressando sentimentos universais, ora denunciando opressões.




       



      São exemplos notórios as músicas de intervenção criadas no período da ditadura militar, com um jeito único brasileiro de dizer coisas sérias com humor e leveza. Considero especificamente os clássicos da MPB magníficos em termos de significado. Têm o poder de informar, protestar, fazer refletir, encantar com sua maneira poética e criativa de retratar a realidade tanto quanto os ideais.




      Mesmo outros gêneros, do axé ao forró, carregam um conjunto de influências dos povos africanos e europeus, recebendo os sons indígenas e outros... E os resultados dessa fusão são tão ricos! Na Bahia, então, essa musicalidade está muito mais presente. Basta estar caminhando pela rua que já se ouve alguma manifestação musical, como um batuque.




      O Brasil tem uma cultura tão mais diversa que a maioria dos países. É louvável. Em minutos, eu sou capaz de lembrar de três ou quatro cantores portugueses importantes, mas lembro de uns vinte ou trinta brasileiros. Assim como tem uma escala gigantesca nos aspectos econômicos, o mesmo digo em termos culturais. Talvez o brasileiro médio ainda não tenha essa dimensão – mas quem está fora e conhece, fica apaixonado.




      Atualmente, eu acordo querendo desfrutar uma seleção de canções brasileiras e, quando posso, sigo com elas de manhã até a noite. Ouvindo Marisa Monte, Maria Bethânia, Adriana ­Calcanhoto, Vanessa da Mata, Caetano Veloso e outros talentos da música brasileira, faço uma viagem ao Brasil. Não importa onde eu esteja, me injeta uma energia boa, que me prepara para um dia árduo de trabalho ou para uma noite de sono tranquila. A música brasileira espanta os meus males, não há dúvida.




      No fim, tudo dá certo




      O Brasil e o povo brasileiro têm características únicas, que não deixam ninguém indiferente. Não há dúvida de que mais de uma década de vivência no Brasil me transformaria em uma pessoa diferente. Quão diferente? Começo essa resposta enaltecendo a criatividade do brasileiro. É um instrumento, uma ferramenta viva para driblar as dificuldades de toda ordem. Sem dúvida, ela está na raiz do seu instinto de sobrevivência.




       



      Se o brasileiro tem que ser estudado pela Nasa, como brincam na internet, eu não sei. A ideia é exagerada, mas tem um quê de verdade. Do que gosto muito nesse estado de espírito? O mundo pode estar desabando do lado de fora, a política pode estar complicada, a comida pode estar contada para hoje e amanhã... Ainda assim, vejo um discurso carregado de positivismo e de esperança de dias melhores.




      Nós, portugueses, somos muito mais derrotistas. O mundo lá fora está mais ou menos, e já estamos nos queixando e elegendo culpados. Temos muito a aprender com os brasileiros, que não acham que tudo está mal e que amanhã teremos o fim do mundo. Aconteceu “vezes sem conta” comigo de terminar um dia de trabalho com um problema sério e nos dias seguintes, perceber que as coisas vão se resolvendo; e a mensagem que fica é “bola pra frente”.




      Quando você está fora, o que se pensa e ouve do Brasil? Ah, é um país muito diverso e rico em praias e florestas. Que seu povo geralmente é festeiro, sensual, criativo... Só que essa criatividade também costuma ser carregada de vieses negativos, carinhosamente descritos como o “jeitinho brasileiro”.




      Fato é que o Brasil tem características mundialmente reconhecidas e algumas delas caem em estereótipos que constatei, na prática, serem equivocados. Por exemplo, o estereótipo de que o brasileiro é preguiçoso, não trabalha com afinco e organização. Encontrei uma realidade completamente diferente, pessoas muito trabalhadoras, competentes, organizadas.




      Frequentemente alimentamos a mente de percepções simplistas que não resistem aos primeiros contatos com a realidade como ela é. Há, sim, brasileiros que se encaixam nesses estereótipos, mas isso é apenas uma pequena parte de um todo infinitamente maior e pulsante.




      O Brasil não é uma festa sem fim. Pelo contrário. As pessoas têm que trabalhar mais horas e muito mais intensamente que um europeu para sobreviverem e alimentarem suas famílias. Muitas andam quilômetros a pé, e outras passam longas horas nos transportes públicos, para chegarem ao local de trabalho.




       



      Eu me conectei com esse Brasil muito esforçado e batalhador. Que esbanja fibra, garra; que tem 
brilho nos olhos.




      É sempre um prazer estar com outros estrangeiros que também respeitam os brasileiros, em vez de criticarem. Afinal, eu escolhi estar neste país. O respeito cresceu e também abrangeu admiração e valorização das diferenças. Como não me sensibilizar vendo pessoas lutando pela vida com positivismo, olhando para frente?




      Nesse aspecto, a experiência do Brasil me trouxe a capacidade de relativizar as crises, as dificuldades, as adversidades. Passei a filtrar melhor minha maneira de olhar para os momentos difíceis. A situação está ruim, mas não tanto que inexista uma solução para ela. As coisas não são tão más quanto parecem à primeira vista: podem até ser uma oportunidade disfarçada de problema. E se for um problema, vamos resolver.




      Todas essas características foram incutidas em mim por viver no Brasil. Verdade que a maturidade adquirida ao longo dos anos também ajuda nesse processo de olhar os problemas com mais serenidade. Um brasileiro diria que eu fiquei mais “calejado”, entendendo ser desperdício de energia me desesperar por causa de uma dificuldade naquele dia. Ela é relativa, é transitória. Atrapalha algum plano hoje, mas amanhã vamos encontrar uma saída, às vezes até melhor do que o que existia antes de o problema aparecer.




      




      

        

          1 População rural e urbana. IBGE Educa. Disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18313-populacao-rural-e-urbana.html. Acesso em: 4 jun. 2023.


        




        

          2 Pesquisa “Economia das Favelas – Renda e Consumo nas Favelas Brasileiras”, desenvolvida pelos institutos Data Favela e Locomotiva. BOEHM, C. Moradores de favelas movimentam R$ 119,8 bilhões por ano. Agência Brasil, 27 jan. 2020. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2020-01/moradores-de-favelas-movimentam-r-1198-bilhoes-por-ano. Acesso em: 4 jun. 2023.


        




        

          3 Carlos Drummond de Andrade, poeta, contista e cronista brasileiro, considerado um dos maiores escritores do país.


        




        

          4 Maria Bethânia e Caetano Veloso, ambos cantores, compositores e poetas baianos que figuram entre os mais importantes do Brasil.


        




        

          5 CALDEIRA, Jorge. História da riqueza no Brasil – cinco séculos de pessoas, costumes e governos. Rio de Janeiro: Estação Brasil, 2017.


        




        

          6 50% dos brasileiros são católicos, 31%, evangélicos e 10% não têm religião, segundo o Datafolha. Disponível em: https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/01/13/50percent-dos-brasileiros-sao-catolicos-31percent-evangelicos-e-10percent-nao-tem-religiao-diz-datafolha.ghtml. Acesso em: 4 jun. 2023.
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